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Resumo 

Os animais de estimação como cães e gatos geralmente são acometidos por endoparasitoses, sendo que grande parte 

dessas pode ser transmitida aos seres humanos, tornando-se um problema para a saúde pública brasileira. A transmissão 

e prevalência das parasitoses intestinais estão diretamente ligadas às condições higiênico-sanitárias e socioeconômicas 

da população. Dentre os agentes parasitários zoonóticos, destacam-se o Ancylostoma spp., o Toxocara spp., o 
Dipylidium caninum e a Giardia spp. Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão de 

literatura acerca das principais endoparasitoses de cães como zoonoses e comparar os dados de prevalência de animais 

domiciliados e não domiciliados. Para isso, foram analisados 16 artigos, realizando-se uma revisão de literatura 

sistematizada a partir de bases das dados científicas eletrônicas: Scopus, PubMed, Scielo e Scholar Google, que foram 

consultadas retrospectivamente até o ano de 2000. A partir dessa pesquisa foi possível observar uma maior incidência 

de infecções parasitárias em animais oriundos de canis e abrigos. Contudo, animais domiciliados também tiveram altas 

taxas de parasitoses, demonstrando a importância de programas de controle e prevenção. 

Palavras-chave: Animais; Parasitoses; Saúde pública. 
 

Abstract 

Pets, such as dogs and cats, are often affected by endoparasite infections; most of them can be transmitted to humans 

and become a serious public health issue in Brazil. The transmission and prevalence of intestinal parasites are directly 

linked to population’s hygienic-sanitary and socioeconomic conditions. Ancylostoma spp., Toxocara spp., Dipylidium 

caninum and Giardia spp. stand out among the main zoonotic parasites. Thus, the aims of the present study are to 

perform a literature review on studies focused on investigating the main endoparasite infections affecting dogs, which 

are seen as zoonoses, as well as to compare endoparasite infection-prevalence data between domestic and non-domestic 

animals. In total, 16 articles were analyzed after a systematic literature review was conducted on electronic scientific 

databases, such as Scopus, PubMed, Scielo and Scholar Google, which were retrospectively consulted for studies 

published dating back to 2000. The analyzed studies enabled observing higher incidence of parasitic infections in 

animals living in kennels and shelters. However, domestic animals have also shown high parasite infection rates, a fact 

that emphasized the important role played by disease control and prevention programs. 

Keywords: Animals; Parasite infections; Public health.  
 

Resumen  

Las mascotas como perros y gatos generalmente se ven afectadas por la endoparasitosis, y la mayoría de ellas pueden 

transmitirse a los humanos, lo que la convierte en un problema para la salud pública brasileña. La transmisión y 

prevalencia de parasitosis intestinales están directamente relacionadas con las condiciones higiénico-sanitarias y 

socioeconómicas de la población. Entre los agentes parásitos zoonóticos, destacan Ancylostoma spp., Toxocara spp., 

Dipylidium caninum y Giardia spp. Así, el presente estudio tuvo como objetivo realizar una revisión bibliográfica sobre 

las principales endoparasitosis de perros como zoonosis y comparar los datos de prevalencia de animales domiciliados 

y no domiciliados. Para ello, se analizaron 16 artículos, realizando una revisión de la literatura sistematizada a partir de 

bases de datos científicos electrónicos: Scopus, PubMed, Scielo y Scholar Google, que fueron consultadas 

retrospectivamente en el año 2000. A partir de esta investigación fue posible observar una mayor incidencia de 

infecciones parasitarias en animales de perreras y refugios. Sin embargo, los animales que habitan en domicilios también 

tuvieron altas tasas de parasitosis, lo que demuestra la importancia de los programas de control y prevención. 

Palabras clave: Animales; Parasitosis; Salud pública. 
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1. Introdução  

Atualmente, cães e gatos são considerados os animais de companhia de eleição, havendo um aumento destes animais 

nos ambientes urbanos e rurais. Contudo, o crescimento exponencial dessas populações é um fato preocupante, pois apesar do 

relacionamento entre humanos e animais de estimação, o abandono ainda é uma realidade (Alves et al., 2013). Assim, animais 

abandonados estão sujeitos à subnutrição, causando depressão de sua imunidade e consequentemente o seu adoecimento (Capík, 

2010). Com isso, quando os mesmos são expostos a agentes infecciosos, adoecem em virtude do comprometimento da sua 

imunidade. Portanto, a desnutrição intensifica a gravidade de infecções e aumenta a ocorrência de enfermidades (França et al., 

2009). 

Situações de abandono também favorecem o desenvolvimento de parasitoses gastrointestinais nos animais, sendo 

demonstrado em diversos estudos a ocorrência de ovos ou cistos de parasitos em exames coproparasitológicos de animais de 

abrigos (Coelho et al., 2009; Mariani et al., 2014) e em amostras fecais recolhidas de praças públicas (Júnior et al., 2015; Evaristo 

et al., 2018; Paim et al., 2019). Além disso, estudos já demonstraram que mesmo animais domiciliados podem apresentar 

endoparasitoses (Lopes et al., 2021; Monteiro et al., 2014), pois os mesmos podem ser contaminados por ovos de parasitos, 

quando forem expostos a ambientes com a presença de fezes de animais contaminados (Ferreira et al. 2009). 

No Brasil, as parasitoses são responsáveis por um problema de saúde pública nacional, acometendo sobretudo crianças, 

as quais contém baixa resposta imunológica e ausência de hábitos de higiene. Assim, além do prejuízo à saúde dos animais, 

muitos agentes parasitários também podem ser transmitidos aos seres humanos, ocasionando as zoonoses (Andrade et al., 2017). 

Diante dessas enfermidades, é de extrema importância a realização de um diagnóstico rápido e preciso, para isso são 

utilizadas as técnicas coproparasitológicas, as quais são de fácil execução e podem ser realizadas a um baixo custo, facilitando 

o diagnóstico das endoparasitoses nos animais (Táparo et al., 2006). 

Dentre essas técnicas, há o método de Hoffman et al. (1934) que tem como princípio a sedimentação simples dos ovos 

ou cistos dos parasitas. Essa técnica é utilizada para pesquisa de ovos pesados de cestódeos e trematódeos, como Dipylidium spp. 

(Ferraz et al. 2021; Táparo et al., 2006). Contudo, a dipilidiose raramente tem eliminação de ovos livres nas fezes, por esse 

motivo as técnicas coproparasitológicas tem baixa sensibilidade para diagnosticar essa enfermidade, sendo mais comum o 

diagnóstico a partir da identificação de proglotes na região perianal ou nas fezes do animal (Zajac & Conboy, 2012). Já a técnica 

de Willis-Mollay (1921) consiste na flutuação de ovos leves de helmintos em solução hipersaturada. Nessa técnica pode ser 

observado os ooscistos, sendo considerado o método de escolha para diagnóstico de ovos de ancilostomatídeos, como 

Ancylostoma spp. e Toxocara spp. (Fortes, 2004; Leão et al., 2020). Por fim, a técnica de Faust (1938) se baseia na centrífugo-

flutuação em solução de sulfato de zinco a 33%, a qual permite a observação microscópica de oocistos e cistos de 

enteroprotozoários, como da Giardia spp. (Ferraz et al. 2021; Leão et al., 2020).  

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica acerca das características dos 

principais parasitas gastrintestinais de cães e uma revisão de literatura sistematizada, de forma a comparar os dados de 

prevalência dos parasitas de acordo com o tipo de população em estudo: animais domiciliados e animais não domiciliados, de 

canis ou amostra de praça pública. 

 

1.1 Agentes endoparasitários zoonóticos 

1.1.1 Ancylostoma spp. 

O Ancylostoma spp. é o parasita gastrointestinal mais frequente em cães, sendo de grande importância para saúde 

pública, pois é responsável pela zoonose, larva migrans cutânea, popularmente conhecida como “bicho geográfico”. Além disso, 

o A. caninum é considerado um dos parasitas mais patogênicos por ter carácter hematófago (Gennari, 2015).  
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A transmissão pode ocorrer via transmamária, por ingestão de alimentos e água contaminados ou por penetração cutânea 

(Bowman et al., 2002).  Com relação à infecção latente da forma L3 do parasita no músculo esquelético dos animais, esta 

possibilita a recolonização recorrente (Taylor et al. 2015).  Essa parasitose pode causar, nos animais jovens, anemia hemorrágica 

aguda ou crônica, diarreia, tosse, taquipneia, perda de apetite e emagrecimento. Já os animais adultos geralmente são 

assintomáticos, porém se imunossuprimidos, podem desenvolver um quadro similar ao dos animais jovens (Gennari, 2015; 

Ribeiro, 2004). 

Vários mamíferos e aves podem atuar como hospedeiros definitivos, já insetos e ratos podem servir de hospedeiros 

paratênicos (Silva et al., 2021). O ciclo biológico envolve a postura dos ovos e o desenvolvimento dos estágios larvais em forma 

infectante. Diversas formas de infecção são possíveis, na via percutânea, a larva primeiramente percorre os pulmões, depois é 

deglutida e encaminha para o intestino, onde acontece a muda final e a fixação na mucosa intestinal, com diferenciação entre 

macho e fêmea, cópula e postura de ovos. A via oral de infecção, culmina com a larva infectante penetrando a mucosa oral e 

seguindo para o pulmão ou indo direto para o trato gastrointestinal e tornando-se patente (Fortes, 2004; Monteiro, 2017).  

 

1.1.2 Toxocara spp. 

O Toxocara spp. é um ascarídeo de intestino delgado de cães e gatos com tamanho entre 10 a 18 centímetros. É uma 

zoonose relevante causadora da toxocariose visceral, síndrome da larva migrans visceral, com migração das larvas helmínticas 

em órgãos internos de hospedeiros errantes (Taylor et al. 2015). A infecção ocorre, mais comumente, em animais jovens e a 

transmissão está ligada à ingestão de fômites contaminados com os ovos larvados, e ainda via transplacentária e transmamária 

(Prates et al. 2009). 

Os ovos com as larvas podem ser liberados diretamente no canal alimentar e penetrar na mucosa do intestino delgado, 

ou pegarem a via da circulação porta e fazer o ciclo hepatotraqueal passando também pelo coração, e podendo permanecer latente 

nos tecidos por anos. O que leva a um quadro de abdome abaulado, vômito, diarreia, tosse, aumento da frequência respiratória e 

secreção nasal espumosa, em imunossuprimidos e animais jovens infectados (Monteiro, 2017; Taylor et al., 2015). 

 

1.1.3 Dipylidium spp. 

Dipylidium caninum é um cestódeo pertencente ao filo Platyhelminthes que parasita o intestino delgado de cães e gatos 

e ocasionalmente de humanos (Monteiro, 2017). Esse é um dos parasitas mais comumente encontrados em pequenos animais. 

Devido à maioria deles se alimentarem de ração industrializada e terem pouco acesso às presas naturais houve a redução de 

infecção por outros cestódeos, como o Equinococcus spp. (Nelson & Couto, 2015). Macroscopicamente, o D. caninum tem 

comprimento de 20 a 60 cm e suas proglótides se assemelham a sementes de pepino ou grãos de arroz (Santos, 2017). 

A transmissão desse parasita ocorre através da ingestão de pulgas infectadas pela alimentação de proglótides grávidas 

no ambiente durante sua fase larval (Monteiro, 2017). Essa contaminação pode ocorrer a partir da ingestão pelas pulgas 

Ctenocephalides canis, Ctenocephalides felis e Pulex irritans ou pelo piolho Trichodectes canis (Agudo et al., 2014). O D. 

caninum é responsável pela dipilidiose, uma zoonose que ocorre com mais frequência em jovens e crianças pela precariedade 

dos hábitos higiênicos (Andrade et al., 2017). O quadro clínico dessa parasitose pode variar desde assintomático, à presença de 

cólicas, diarreia mucosa, desconforto anal e prurido perianal, como resposta à migração dos proglotes grávidos (Santos, 2017; 

Taylor et al., 2015). 

 

1.1.4 Giardia spp. 

A Giardia spp. é um protozoário que parasita principalmente o intestino delgado, podendo acometer também o intestino 

grosso ocasionando diarreia aguda ou crônica, mau desenvolvimento e raramente, vômitos (Muller et al., 2005). A transmissão 
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é por meio da via fecal-oral, através da ingestão de água ou alimentos contaminados com cistos eliminados por animais portadores 

(Teodorovic et al., 2007). No duodeno, o cisto gera dois trofozoítos, os quais se fixam nas células intestinais, se reproduzem e 

amadurecem, originando novos cistos que serão eliminados pelas fezes (Carneiro, 2017). 

Os trofozoítos de Giardia spp. têm corpo piriforme e elipsoidal, bilateralmente simétrico, com oito flagelos em pares e 

medem 12-15 por 5-9 mm. Enquanto os cistos têm formato ovóide e medem em torno de 8-12 por 7-10 mm. As características 

analisadas microscopicamente auxiliam na classificação da espécie de Giardia spp., visto que existem mais de dez espécies, 

como a Giardia intestinalis que pode hospedar humanos, cães, gatos e outros animais (Taylor et al., 2015). 

 

1.2 Epidemiologia  

O aumento e a concentração de animais domésticos em perímetro urbano juntamente com a população de animais 

errantes, é relevante do ponto de vista epidemiológico na contaminação de áreas públicas e na disseminação de infecções por 

parasitas. O processo ocorre por meio dos animais, os quais atuam como reservatório e transportadores das verminoses, levando 

homens e outros animais à infecção. Além disso como agravante à saúde pública, muitos dos espaços públicos são comuns a 

passeios com animais e utilizados para a entretenimento de crianças (Cassenote et al., 2011). 

Zanetti et al. (2021) em pesquisa com fezes de cães encontrou uma alta prevalência de enteroparasitas nos biomas do 

Pantanal, Cerrado e Amazônia, com 84% das amostras positivas para helmintos como Ancylostoma spp. e Toxocara spp., e 71% 

positivos para protozoários, sendo que deste último, 12% eram de Giardia spp. Segundo Trillo-Altamirano et al. (2003) as 

prevalências de helmintos encontradas em cães nos países da américa latina são bem variáveis, Chile com 4,5 a 51,9%, México 

de 0,7 a 37,3%, Brasil de 0,7 a 23,6% e Argentina entre 5 a 18%. 

As helmintoses zoonóticas são de relevância para saúde pública em diversos países tropicais como o Brasil. No âmbito 

mundial 24% da população é considerada infectada pelos helmintos (Who, 2016). Dentre elas, podemos citar a Larva Migrans 

Cutânea (LMC), causada pela larva do terceiro estádio do Ancylostoma spp., uma dermatite com presença de prurido e erupções 

serpiginosas (Santarém et al., 2004). 

O Toxocara spp. causa a chamada síndrome da Larva Migrans Visceral (LMV), com prevalência sorológica entre 2 a 

54%, com as crianças apresentando taxas mais altas, gerando entre outros um quadro de hepatomegalia e febre (Marques et al., 

2019). Manifestações de Dipylidium caninum são mais incomuns, mas podem ser vistas em alguns casos de contaminação 

infantil, sendo o humano um hospedeiro acidental do parasita (Agudo et al., 2014). 

Dentre os protozoários, a Giardia spp. possui potencial zoonótico e se encontra entre as gastroenterites infecciosas 

negligenciadas no mundo, os sinais dependem da carga parasitária, podendo provocar diarreia, má absorção intestinal, colite e 

anemia (Benitez et al., 2016).   

 

2. Metodologia 

A revisão de literatura sistematizada segue a proposta de Sampaio e Mancini (2007), que utiliza as seguintes bases de 

dados científicas eletrônicas: Scopus, PubMed, Scielo e Scholar Google. Foram analisados Artigos Científicos e Short 

Communication, retrospectivamente até o ano de 2000, usando as seguintes palavras-chave: “Ancylostoma” AND “cães”; 

“Enteroparasitoses” AND “cães” e “Endoparasitas” AND “cães”. A busca se limitou aos artigos nos quais as pesquisas de 

prevalência de parasitos gastrointestinais aconteceram dentro do território brasileiro.  

Os artigos identificados pela proposta de busca inicial foram avaliados independentemente conforme os seguintes 

critérios de inclusão: (1) Pesquisa com animais domiciliados; (2) Pesquisa de animais não domiciliados, de canis ou de praça 

pública; (3) artigos que contemplavam uma maior quantidade de pesquisa de parasitas incidentes em cães e gatos.  
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3. Resultados e Discussão 

 Em resultado a metodologia aplicada, foi possível comparar 16 trabalhos que valem-se de amostras colhidas de animais 

domiciliados e não domiciliados, de canis e amostras de praças públicas. As amostras dos animais domiciliados são provenientes 

dos estados de Paraná, Rio de Janeiro, Rondônia, Rio Grande do Sul e São Paulo, enquanto as amostras dos animais não 

domiciliados são dos estados de Amazonas, Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e São Paulo. Os trabalhos foram agrupados de acordo com as regiões Nordeste, Norte, Sudeste e Sul, conforme a 

estratégia proposta pelo artigo e apresentados na forma de tabelas (Tabela 1) e (Tabela 2). 

 

Tabela 1: Amostras de animais domiciliados. Os dados percentuais dos parasitas (Ancylostoma spp., Toxocara spp., Dipylidium 

spp., Giardia spp. e outras parasitoses) referem-se à prevalência, podendo existir coinfecção. 

UF  Prevalência Total 
Ancylostoma 

spp. (%) 

Toxocara 

spp. (%) 

Dipylidium 

spp. (%) 

Giardia 

spp. (%) 
Outros Referência 

RO  87,5 (35-40) 62,5 37,5 - 5 - 
Lopes et al.  

(2021) 

RO  84,2 (80-95) 73,7 18,9 - 8,4 45,3 
Labruna et al. 

(2006) 

RJ  41,1 (91-221) 16,73 5,41 2,7 18,99 9,48 Leal et al. (2015) 

SP  20,4 (635-3099) 7,1 0,7 0,1 5,5 3,56 
Ferreira et al. 

(2016) 

SP  27,6 (486-1755) 12,7 2,6 0,06 8,5 10,46 
Funada et al. 

(2007) 

SP  40 (18-45) 2,22 - 8,89 22,22 6,66 
Barnabé et al. 

(2015) 

PR  44,4 (36-81) 18,5 2,5 - 11,1 9,8 
Prates et al. 

(2009) 

RS  26,6 (392-1473) 9,2 4,1 1,6 4,5 10,4 
Lorenzini et al. 

(2007) 

Fonte: Autores. 
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Tabela 2: Amostras de animais não domiciliados, de canis ou de praça pública. Os dados percentuais dos parasitos (Ancylostoma 

spp., Toxocara spp., Dipylidium spp., Giardia spp. e outras parasitoses) referem-se à prevalência, podendo existir coinfecção. 

UF  Prevalência Total 
Ancylostoma 

spp. (%) 

Toxocara 

spp. (%) 

Dipylidium 

spp. (%) 

Giardia 

spp. (%) 
Outros Referência 

BA  56,3 (67-119) 47,9 4,2 - 0,8 14,6 Filho et al. (2008) 

AM  100 (80-80) 85 20 13,7 8,4 - 
Pereira Junior & 

Barbosa (2013) 

ES  73,6 (28-38) 38,2 21,1 11,3 - 1 
Alves et al.  

(2010) 

MG  73,7 (104-141) 99 30,7 0,9 15,4 9,5 
Ribeiro et al. 

(2013) 

MG  75,3 (49-65) 75,38 67,69 12,3 1,53 4,6 
De Paula et al. 

(2021) 

RJ  45,5 (93-204) 34,8 18,8 3,4 1,5 11,4 
Vasconcellos et 

al. (2006) 

SP  56,7 (188-331) 41,7 24,2 - 10,2 19% 
Capuano & Rocha 

(2006) 

RS  71,6 (81-113) 26,54 7,07 10,61 22,12 5,3 Leão et al. (2020) 

SC  76,5 (121-158) 70,9 14,5 1,9 - 20,2 
Blazius et al. 

(2005) 

Fonte: Autores. 

 

As pesquisas por endoparasitas em cães domiciliados mostram uma menor taxa de prevalência na maioria dos estados 

(Tabela 1) em relação às pesquisas de animais não domiciliados (tabela 2), que tiveram uma frequência em média de 46,48% e 

70,36%, respectivamente. Tal resultado já é esperado, pois são animais criados em ambientes mais controlados, contendo 

medidas higiênico-sanitárias, acesso a tratamentos com anti-helmínticos e acompanhamento de profissionais especializados, 

muitas vezes.  Ao longo do tempo, o vínculo afetivo entre pessoas e seus animais de estimação tem se tornando mais forte, o que 

gera uma maior atenção ao animal, que se traduz em melhor alimentação, cuidados sanitários, ações profiláticas de controle e 

melhor qualidade de vida, sendo cuidados inexistentes na vida de um cão errante (Santos et al., 2007). 

O estado de Rondônia registrou alto índice de prevalência para animais domiciliados, em média 85,85%, nas pesquisas 

realizadas por Lopes et al. (2021) e Labruna et al. (2006) na região. Assim como o estado do Amazonas, que segundo Pereira 

Junior & Barbosa (2013) 100% das amostras dos animais de canis estavam infectadas por pelo menos um parasita. Tais resultados 

diferem dos estudos de outros estados, o que pode ser explicado por fatores climáticos, socioeconômicos e culturais. A região 
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geográfica, estação do ano, ambiência, idade do animal e ausência de assistência veterinária, influenciam no aumento das 

infecções parasitárias (Lorenzini et al., 2007). 

Os helmintos nematodas Ancylostoma spp. e Toxocara spp, tomam o primeiro e o segundo lugar, respectivamente, como 

mais prevalentes nas pesquisas, com exceção do trabalho de Barnabé et al. (2015), em que o Ancylostoma spp. aparece em 

terceiro lugar, vindo depois de Giardia spp. e Toxocara spp. Entre os cães domiciliados, a média de frequência de ancilostomíase 

é de 25,33% e de toxocariose é de 10,24%, e para os cães não domiciliados é de 57,7% e 23,14%, respectivamente. 

O Ancylostoma spp. é encontrado em locais de climas subtropical e tropical, sendo o parasita gastrointestinal mais 

incidente e o nematoda mais prevalente no Brasil, com frequência chegando até 88%, e com diversas pesquisas em diferentes 

estados brasileiros que corroboram com esse fato. Junto ao A. caninum, o Toxocara spp, é uma parasitose com alta prevalência 

no país e no mundo. Dentre as explicações para essa situação pode-se apresentar a resistência de ovos da espécie ao ambiente e 

taxa elevada de fecundidade das fêmeas (Oliveira-Sequeira et al., 2002; Scaini et al., 2003; Castro et al., 2005; Guimarães et el., 

2005).  

Assim como já foi observado, amostras de animais não domiciliados tendem a ter taxas mais altas de parasitas, com 

relação à dipilidiose não seria diferente. A média da prevalência nos animais domiciliados é de 2,67%, enquanto nos animais 

não domiciliados é de 7,73%, esse fato pode ser explicado por diversos fatores como a origem das amostras e a sensibilidade do 

teste coproparasitológico no diagnóstico de Dipylidium caninum (Zajac & Conboy, 2012). Visto que, as coletas da Tabela 2 

contém taxas elevadas devido à pesquisa de Leão et al. (2020) que foi realizada com cães oriundos de canis, de Alves et al. 

(2010) com cães mantidos no Centro de Controle de Zoonoses e de Pereira Junior e Barbosa (2013) com cães errantes de Manaus-

Amazonas.  

Esse parasita tem distribuição cosmopolita e já foi registrado em todos os continentes, exceto na Antártica (ESCCAP, 

2010; Cabello et al., 2011). No Brasil foi reportado em diversos estados nos últimos 10 anos, como Amazonas, Rio de Janeiro, 

Rio Grande do Sul e São Paulo que tiveram prevalência de 13,7%, 4,1%, 10,61% e 8,89%, respectivamente (Pereira Junior & 

Barbosa, 2013; Leão et al., 2020; Barnabé et al. 2015). 

É possível notar pelas tabelas que a taxa de prevalência média de giardíase de animais domiciliados (Tabela 1), 10,5%, 

não teve diferença significativa com relação às amostras dos animais não domiciliados, de canis ou de praça pública (Tabela 2), 

8,56%. Isso pode ter ocorrido pela ausência ou falha de protocolos de vermifugação, falta de atendimento médico veterinário, 

acesso à rua e consumo de água contaminada (Quadros et al. 2016). Ademais, houve uma quantidade reduzida de dados nas 

pesquisas em animais não domiciliados com relação à Giardia spp., podendo também ter afetado os resultados finais. 

A Giardia spp. tem distribuição global, sobretudo em regiões de clima tropical e subtropical. Todavia, além do fator 

climático, a transmissão de protozoários está também relacionada à falta de saneamento básico e aos descuidos na higienização 

de água e alimentos. Dessa forma, há uma maior prevalência da giardíase em áreas compatíveis com tais características (Santana 

et al., 2014). Concordando com o trabalho anterior, Andrade et al. (2017) afirma que houve uma positividade de 25% para 

enteroparasitoses em crianças do Centro Municipal de Educação Infantil, com Giardia duodenalis e Dipylidium caninum, as 

quais 76,7% das famílias ingeriam água direto da torneira e 83,3% consumiam verduras cruas higienizadas apenas com água de 

torneira. 

Outros fatores que devem ser levados em conta e que interferem nos resultados dos diferentes trabalhos são: adoção de 

métodos coproparasitológicos diferentes, o que pode refletir na sensibilidade dos resultados para detecção de alguns parasitos e 

número amostral utilizado nas pesquisas, o qual é fundamental na elaboração do projeto, pois erros na significância estatística 

podem comprometer a análise final dos dados e interpretação dos resultados (Labruna et al., 2006; Miot, 2011). 

Embora os animais domiciliados apresentaram índices mais baixos em comparação aos não domiciliados, ainda assim, 

é um índice alto de infecção sendo uma preocupação para a saúde pública, uma vez que 70% das doenças infecciosas que atingem 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i6.29388
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os humanos são consideradas zoonóticas, assim como 75% das doenças infecciosas novas e emergentes (Moutinho et al., 2015). 

Segundo Leal et al. (2015), o contato entre humano e animal de estimação torna-se cada vez mais íntimo e exige que zoonoses 

sejam compreendidas e controladas, dessa forma é preciso que ocorram constantes estudos epidemiológicos na área para 

direcionar programas de prevenção e controle, com diretrizes que capacitam o Médico Veterinário. A fim de gerar uma condição 

sanitária melhor do ambiente de convívio homem-animal, menor contaminação ambiental e diminuição dos riscos de 

transmissão.  

 

4. Considerações Finais 

De acordo com o exposto, pode-se afirmar que as parasitoses são consideradas um problema grave de saúde pública, 

pois afetam animais de estimação e humanos, com um índice alto de infecção. Tanto cães domiciliados quanto os animais não 

domiciliados são importantes para a transmissão dessas endoparasitoses, mesmo que em graus diferentes.  Dessa forma, é 

importante que pesquisas por parasitas sejam frequentes no território brasileiro para coleta de dados epidemiológicos e 

consequentemente para traçar estratégias de promoção da saúde e prevenção no combate às parasitoses. 
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